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Introdução 

A Educação Infantil constitui a primeira etapa da Educação Básica e 

desempenha papel fundamental no desenvolvimento integral das crianças, 

abrangendo aspectos cognitivos, sociais, emocionais, físicos e culturais. Nesse 

contexto, o brincar se configura como eixo estruturante das práticas pedagógicas, 

sendo compreendido não apenas como atividade recreativa, mas como instrumento 

mediador da aprendizagem e da construção de significados. Quando articulado à 

valorização da cultura afro-brasileira, o brincar adquire ainda maior relevância, pois 

possibilita o reconhecimento da diversidade étnico-racial, o fortalecimento da 

identidade e a promoção de uma educação antirracista desde os primeiros anos de 

escolarização. 

Este estudo tem como objetivo analisar o papel das brincadeiras afro-

brasileiras nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) Araras, Lucas Ruan 

Araújo Alves e Romilda Budke Guarda, no município de Palmas–TO, investigando se 

tais práticas estão contempladas nos Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) e na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) como ações pedagógicas sistematizadas. A 

pesquisa fundamenta-se na abordagem histórico-cultural e na perspectiva crítico-

emancipatória, com base em autores como Vygotsky, Kishimoto, Saviani e Paulo 

Freire. 

 

Desenvolvimento 

A pesquisa caracteriza-se como exploratória, de natureza bibliográfica e 

documental, tendo como corpus de análise a BNCC e os PPPs das instituições 

investigadas. A análise evidenciou que, embora a BNCC contemple princípios 

relacionados à diversidade cultural e às relações étnico-raciais, a presença explícita 

de brincadeiras afro-brasileiras nos objetivos de aprendizagem ainda é limitada. 

Nos documentos institucionais analisados, tais práticas aparecem de forma pontual, 

frequentemente associadas a datas comemorativas, como o Dia da Consciência 

Negra, sem integração contínua ao currículo. 



 

Do ponto de vista teórico, a abordagem histórico-cultural compreende o 

brincar como atividade essencial para o desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores, sendo mediado pelas interações sociais e pela cultura. Nesse sentido, as 

brincadeiras afro-brasileiras, por incorporarem elementos como música, ritmo, 

corporeidade e oralidade, constituem importantes instrumentos de mediação 

cultural. Além disso, na perspectiva freireana, tais práticas favorecem o 

desenvolvimento da consciência crítica e o reconhecimento da ancestralidade, 

contribuindo para a formação de sujeitos históricos e sociais. 

As brincadeiras de matriz africana, como jongo, maracatu, ciranda, batuque 

de coco e jogos tradicionais, promovem não apenas o desenvolvimento motor e 

cognitivo, mas também valores como cooperação, respeito e pertencimento. 

Entretanto, a análise dos PPPs dos CMEIs revela que, apesar de apresentarem 

propostas pedagógicas inclusivas e alinhadas à BNCC, não há uma sistematização 

dessas práticas como eixo estruturante do currículo. Observa-se uma lacuna na 

intencionalidade pedagógica voltada à educação das relações étnico-raciais, o que 

compromete a efetivação de uma educação antirracista. 

A análise dos campos de experiência da BNCC demonstra que há potencial 

para a inserção dessas práticas, especialmente nos eixos “O eu, o outro e o nós”, 

“Corpo, gestos e movimentos” e “Traços, sons, cores e formas”. Contudo, a ausência 

de explicitação nos documentos curriculares faz com que sua implementação 

dependa, em grande medida, da iniciativa individual dos professores, o que fragiliza 

sua continuidade e efetividade. 

Além disso, destaca-se a importância da atuação docente como mediador 

cultural, responsável por planejar, contextualizar e dar significado às práticas 

lúdicas. A formação continuada dos professores mostra-se essencial para garantir 

uma abordagem crítica, intencional e culturalmente situada, capaz de superar 

práticas folclorizadas e promover a valorização da cultura afro-brasileira de forma 

permanente no cotidiano escolar. 

 

Considerações finais 

Os resultados da pesquisa indicam que, embora haja avanços no 

reconhecimento da diversidade cultural nos documentos oficiais, a inserção das 

brincadeiras afro-brasileiras na Educação Infantil ainda ocorre de forma incipiente, 



 

pontual e pouco sistematizada. Tal cenário evidencia a necessidade de 

fortalecimento das políticas curriculares e das práticas pedagógicas voltadas à 

educação das relações étnico-raciais. 

Conclui-se que a integração sistemática dessas brincadeiras aos currículos e 

aos PPPs é fundamental para a promoção de uma educação infantil crítica, inclusiva 

e antirracista. Para isso, torna-se necessária a adoção de estratégias como: Inclusão 

explícita dessas práticas nos documentos curriculares; planeamento pedagógico 

contínuo e intencional; formação docente voltada à mediação cultural e à educação 

antirracista; e valorização do protagonismo infantil no processo de construção do 

conhecimento. 

Dessa forma, as brincadeiras afro-brasileiras podem se consolidar como 

instrumentos pedagógicos potentes, capazes de promover o desenvolvimento 

integral das crianças, o fortalecimento da identidade cultural e a construção de uma 

sociedade mais justa, plural e democrática desde a primeira infância. 

 

Referências 

ALMEIDA, R. Capoeira e identidade cultural: aprendizagem e resistência. São 

Paulo: Cortez, 2015. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília: MEC, 2018. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Brasí lia/DF: Pala cio do 
Planalto, 1996. 

BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Brasí lia/DF: Pala cio do Planalto, 
2003. 

FERREIRA, C. Educação infantil e diversidade cultural. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2017. 

FOGANHOLI, A. et al. Educação Infantil e cultura afro-brasileira. Curitiba: Juruá, 

2019. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

KISHIMOTO, T. M. O brincar e a mediação pedagógica. São Paulo: Cortez, 2010. 

MOCHI, D. Brincadeiras afro-brasileiras e currículo. Porto Alegre: Mediação, 

2019. 

PASQUALINI, J. C. Desenvolvimento infantil e ensino na educação infantil. São 

Paulo: Cortez, 2013. 

SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica. Campinas: Autores Associados, 2013. 

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 



 

 


